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“NÃO SE TRADUZ, APENAS, PELA SUA BIODIVERSIDADE

DA FLORA E FAUNA, ICNODIVERSIDADE, E

FLUVIODIVERSIDADE E ETNODIVERSIDADE, MAS

TAMBÉM POR SER UMA DAS MAIORES PROVÍNCIAS

MINERAIS DO PLANETA, PRODUTOS FERROSOS E NÃO

FERROSOS COMO HEMATITA, MANGANÊS, CAULIM,

BAUXITA, CASSITERITA, COBRE, OURO E DIAMANTES,

ALÉM DA RECENTE DESCOBERTA DA PROVÍNCIA DE

PETRÓLEO E GÁS DE URUCU, NO RIO COARI, AFLUENTE

DO AMAZONAS.”

Samuel Benchimol
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AGENDA DE CRESCIMENTO

MAPA ESTRATÉGICO DA INDÚSTRIA

ESTADO DO AMAZONAS

2007 - 2015

Manaus, 25 de agosto de 2004

INDÚSTRIA COMO PROTAGONISTA DO DESENVOLVIMENTO



MANCHETES – AMAZONAS 2015

O Pólo Industrial de Manaus já usa gás natural em todas as empresas

Os igarapés de Manaus foram completamente recuperados e os balneários voltam a 

funcionar na cidade.

A indústria amazonense está livre dos incentivos fiscais e contínua a ser líder em 

competitividade e produtividade.

A Amazônia torna-se uma questão estratégica do Desenvolvimento Nacional. 

Com a mudança da legislação trabalhista e previdenciária, para uma forma privada e o 

incentivo a construção civil, o Brasil tornou-se o país de melhor qualidade de vida.

Parque Industrial de Manaus consolida a política de desenvolvimento industrial 

com base nos recursos minerais e de óleo e gás do Amazonas.

O Amazonas torna-se grande produtor de petróleo e gás. Inaugura-se uma nova 

Refinaria de 200.000 BPD.

Noventa por cento das empresas no estado do Amazonas agregam rentabilidade com 

responsabilidade social.

Oferta de energia confiável atrai investimentos privados. O estado do Amazonas 

torna-se auto-suficiente na produção de derivados de petróleo.
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O QUE ALCANÇAMOS EM 3 ANOS?

1) CRIAÇÃO DO CONSELHO DE

GEODIVERSIDADE (67 INSTITUIÇÕES)

2) CRESCIMENTO SUPERIOR A 350% DE

NOVAS AUTORIZAÇÕES DE EXPLO-

RAÇÃO MINERAL.

3) PROJEÇÃO DO ESTADO DO AMAZONAS

NOS PRINCIPAIS FÓRUNS NACIONAIS E

INTERNACIONAIS DO SETOR MINERAL.

4) CAPTAÇÃO DE CERCA DE R$ 6,94

BILHÕES EM NOVOS INVESTIMENTOS NO

AMAZONAS.

5) O AMAZONAS É O VICE-PRESIDENTE

REGIONAL NORTE DA ASSOCIAÇÃO

BRASILEIRA DE ENTIDADES ESTADUAIS

DE GEOLOGIA E MINERAÇÃO - ABEMIN.
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A EXPLORAÇÃO SUSTENTÁVEL DAS RESERVAS DE POTÁSSIO (SILVINITA) NO CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO DE FERTILIZANTES NO AMAZONAS PARA O BRASIL

Produção e Consumo de Potássio no Mundo



A EXPLORAÇÃO SUSTENTÁVEL DAS RESERVAS DE POTÁSSIO (SILVINITA) NO CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO DE FERTILIZANTES NO AMAZONAS PARA O BRASIL

A realização em 2009 do I Fórum de Geodiversidade pela Secretaria 

Executiva  de Geodiversidade e Recursos Hídricos (SEGEORH/SDS) em 

parceria com a Associação Amazonense de Municípios resultou na 

elaboração da CARTA DO MÉDIO E BAIXO AMAZONAS que propõe: a 

exploração sustentável das riquezas minerais e de óleo e gás naquela 

região e, em especial, as reservas de silvinita (sais de potássio).

• Atração ao Polo Industrial de Manaus (PIM) de indústrias de 

fertilizantes (NPK) e indústrias químicas de cloro e soda cáustica.

• Consolidação da Hidrovia do Madeira.

• Auto-suficiência brasileira em potássio (K) para sustentabilidade do 

Programa Nacional de Produção de Alimentos e do Programa 

Nacional de Biocombustíveis.

• Proteção da Floresta Amazônica (Programa Regional de Combate ao 

Desmatamento).

Plano Estratégico

Benefícios da exploração mineral do potássio:



A EXPLORAÇÃO SUSTENTÁVEL DAS RESERVAS DE POTÁSSIO (SILVINITA) NO CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO DE FERTILIZANTES NO AMAZONAS PARA O BRASIL

 INVESTIMENTOS DA POTÁSSIO DO BRASIL
NOS MUNICÍPIOS DE AUTAZES E
ITAPIRANGA NA ORDEM DE R$ 134
MILHÕES (2010/2011)

 A PETROBRAS DESENVOLVE O ESTUDO DE
VIABILIDADE ECONÔMICA E AMBIENTAL
DAS SUAS RESERVAS DE NOVA OLINDA
DO NORTE E ITACOATIARA ATRAVÉS DA
EMPRESA PROGEN ENGENHARIA
(SET/2010).

Plano Estratégico



MINA DO PITINGA

 MINERAÇÃO TABOCA/ GRUPO MINSUR

 INVESTIMENTO EM 2010/2011 DE R$ 50 

MILHÕES.

 ATENDE 60% DO MERCADO NACIONAL DE 

ESTANHO (SOLDAS E LAMINADOS)

 PERSPECTIVAS DE ATRAÇÃO AO PIM DA 

PLANTA DE BENEFICIAMENTO DE SP



MINERAÇÃO EM ÁREAS 

INDÍGENAS

PROJETO LICEU LAPIDART EM 

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA 

(SEIND) SOB A COORDENAÇÃO 

TECNICA DA SEGEORH



O Equilíbrio entre o Uso dos Recursos 

Minerais e a Conservação da Natureza

Programa Extrativismo Mineral Familiar



COOPERATIVISMO MINERAL

 600 BALSAS

 3000 FAMÍLIAS

 ECONOMIA LOCAL DA CALHA 

DO RIO MADEIRA: R$ 2 MILHÕES.

 Apoio da AFEAM.

 APL DE JÓIAS E BIOJÓIAS.
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POTENCIAL DE ÓLEO E GÁS DO AMAZONAS

A BACIA DO SOLIMÕES É A SEGUNDA MAIOR

PRODUTORA BRASILEIRA DE GÁS NATURAL.

INVESTIMENTOS DA PETROBRAS: R$4,5 BILHÕES.

INVESTIMENTOS DA HRT: US$ 2 BILHÕES



Histórico Exploratório

Total da área desma-
tada ou alterada pe-
la atividade de óleo
e gás na região, ao
longo de toda a his-
tória de exploração e
produção - 540 km2.



Compensação ambiental (Lei 9.985/2000) – 0,5 % do total 
investido.

Rendimento
Urucu - Produção média de gás natural – 10.200.000 m3/dia

Valor aproximado – US$ 2.220.000/dia

Participações governamentais 5 a 10% do valor da produção

Pagamento aos superficiários - 0,5 a 1,0% do valor da 
produção (US$ 11.100 a 22.200 / dia)

Óleo e gás – aumento da renda das comunidades e estímulo 
à contenção da extração ilegal de madeira e de quelônios e a 
pesca comercial

Estimativas de produção e 
rentabilidade
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POLO CERÂMICO

Uso do gás natural pelo novo 

Pólo Industrial Cerâmico.

Diversificação da produção.



JAZIDA DE CAULIM

Km 40 da BR-174, Municípios de Manaus e Rio Preto da Eva (AM)

1. Atração ao PIM de indústrias de
cerâmica branca, cosméticos e
fármacos (CBA)

2. Atração de indústria de papel
(excelente qualidade do caulim).

3. Investimento da Empresa
KALAMAZON de US$150 milhões.

4. 65% de silica (Uso na Construção
Civil/ Óptica / Nanotecnologia) .



Eventos Internacionais:

PDAC – Toronto (Canadá)



Eventos Nacionais da ADIMB e do IBRAM



VISÃO DE FUTURO:

O USO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS

DA GEODIVERSIDADE PROMOVENDO

A CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 


